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    PREFÁCIO




    Este texto trata das relações entre a profissão docente, a formação docente e a aprendizagem dos saberes profissionais dos professores que atuam na educação básica escolar, isto é, dos saberes mobilizados e empregados na prática cotidiana, saberes esses que dela se originam e que servem para dar sentido às situações de trabalho que lhes são próprias. Este texto baseado dentro da teoria sócio-histórica de Lev Vygotsky e está dividido na seguinte forma: capítulo I apresenta o tema Formação Docente e breve histórico da formação docente no Brasil e considerações sobre formação docente; capítulo II conta com Educação Escolar e contribuição histórica de grandes pensadores; capítulo III com tema Psicologia Sócio-Histórico, com subtemas: Historicidade, Mediação e Sentidos e significados e por último excertos/fragmentos da minha dissertação.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A profissão e formação dos professores é um tema que vem sendo discutido nas mais diversas instâncias, bem como tem sido alvo de pesquisas na área da educação pelas instituições acadêmicas no Brasil e de outros países. Na literatura da há inúmeras contribuições de vários autores, dentre eles Bernadete Gatti, Antônio Nóvoa, Maurice Tardif, Lev Vygotsky, que vêm propiciando aos professores uma reflexão crítica sobre a sua prática e o seu papel na sociedade.




    Outra consideração importante é o conhecimento que os professores têm sobre o seu trabalho e sua profissão, sejam eles novatos ou experientes. Esses saberes nem sempre são considerados, quando se fala de formação, pois ocorrem, em sua maioria, por intermédio de formadores externos à escola. Acredita-se na necessidade dessa aprendizagem na vida do profissional dos professores e apresenta-se aqui a ideia de que não se pode ser um professor sem viver a realidade da docência. O educador continua se formando a partir de sua prática e da formação continuada.




    Quanto ao professor e a sua atuação nos anos que abrange toda educação básica, é relevante que compreenda, de forma dialética, as múltiplas significações atribuídas às categorias da sócia-histórica, para que tenha uma explicação da dimensão subjetiva referente à profissão docente.




    Segundo Aguiar (2006), o sujeito é visto como alguém único singular, mas ao mesmo tempo como um ser histórico e social. E é esse indivíduo que se busca apreender, ou seja, essa subjetividade – que se constitui em movimento constante de configuração do social, que neste momento se transforma em psicológico.




    Tardif (2014) afirma que os saberes profissionais devem ser plurais, compósitos, heterogêneos, pois o conhecimento e manifestações do saber-fazer e do saber-ser são provenientes de várias fontes, as quais se supõe que sejam também de natureza diferente.




    Segundo Nóvoa (2017), o campo da formação de professores desenvolveu-se muito, alargou sua influência e deu origem a uma relevante produção cientifica. Neste sentido, o desenvolvimento profissional quanto profissão docente presume um processo de aprendizagem permanente, incluindo todos os tipos de aprendizagem e, no decurso da carreira, as oportunidades de os professores participarem de uma variedade de atividades formais e informais possibilitam-lhes reflexões sobre compromisso profissional.




    Os escritos de Lev Semionovitch Vygotsky (1896 a 1934) e seus seguidores, muitos estudos que foram desenvolvidos sobre o tema desenvolvimento humano e os sentidos e significados, entendemos ser importante nesse momento de estudo, pois uma vez que professor é um ser em relação e que seu trabalho não se restringe apenas em transmitir conteúdos.




    Embates discursivos com foco no professor que atua na educação básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio) vêm ocorrendo mundo afora por meio de estudos científicos e aqui nesta introdução, apresentam-se as motivações, os pontos de partida e o caminho teórico-metodológico que delimitam a problemática acerca dos sentidos e significados do trabalho docente para professores que atuam na Educação Escolar.




    A Educação, ao longo do tempo foi permeada por diferentes discursos, que lhe trouxeram normas, regras, direcionamentos, e valores que não faziam parte da sua concepção inicial de formar livres pensadores.




    Pensadores do tema Educação Escolar como, John Dewey (1859 – 1952); Jean Piaget (1896 – 1980); Jean-Jacques Rousseau (1712-1778); Henri Paul Hyacinthe Wallon (1879-1962); Lev Semionovitch Vygotsky (1896-1934) traz alguns significados do papel do professor e da escola para a sociedade da figura essencial do saber por representar um elo intermediário entre o aluno e o conhecimento disponível no ambiente.




    Organizamos o livro da seguinte forma: capítulo I apresenta o tema Formação Docente e breve histórico da formação docente no Brasil e considerações sobre formação docente; capítulo II conta com Educação Escolar e contribuição histórica de grandes pensadores; capítulo III com tema Psicologia Sócio-Histórico, com subtemas: Historicidade, Mediação e Sentidos e significados e por último excertos/fragmentos da minha dissertação.


  




  

    “O professor deve adotar o papel de facilitador, não de provedor de conteúdo. O aluno é quem vai construindo seu próprio caminho e o professor é quem o acompanha ao longo do caminho. O que uma criança pode fazer hoje com ajuda será capaz de fazer por si mesma amanhã”.




    LEV VYGOTSKY


  




  

    CAPÍTULO I:




    FORMAÇÃO DOCENTE




    Neste primeiro capítulo, apresentam-se um breve estudo histórico da formação docente no Brasil e considerações sobre formação de professores, sobre o modo como a significação constitui sua carreira.




    BREVE HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DOCENTE NO BRASIL




    A formação dos professores vem sendo objeto de debate e de profundas reformulações no Brasil e no mundo, “o fato é que a grande maioria dos países ainda não logrou atingir os padrões mínimos necessários para colocar a profissão docente à altura de sua responsabilidade pública para com os milhões de estudantes”. (GATTI, BARRETO, 2009, p. 8). Neste contexto, a formação docente deve ser compreendida em sua plenitude por meio de uma perspectiva histórica, que permita entender de que forma ocorreram os desdobramentos dessa formação no decurso do tempo.




    A formação dos professores vem passando por inúmeras transformações, num cenário claramente marcado por permanências neoliberais, competição, crescimento desenfreado das licenciaturas à distância, presença de novas tecnologias educacionais e a dissociabilidade entre formação específica e docente. Faz-se necessário repensar a formação docente no Brasil, de forma que atenda as demandas da sociedade, afinal, “o magistério, longe de ser uma ocupação secundária, constitui um setor primordial nas sociedades contemporâneas, uma das chaves para entender as suas transformações” (TARDIF e LESSARD, 2005).




    Partindo do pressuposto de que é possível compreender o contexto por meio de sua historicidade, nesta passagem vou discorrer sobre a formação dos professores em suas diferentes fases permeadas pelas influências do pensamento educacional brasileiro, retomando o contexto histórico da formação dos professores na tentativa de compreender as mudanças e permanências que selaram este processo.




    O primeiro período corresponde à criação das escolas normais e a presença das concepções iluminista e positivista na educação, que se estende de 1890 a 1930. O segundo período é influenciado pelas ideias escolanovistas e/ou renovação do ensino e vai até 1961. E finalmente, o terceiro período estende-se de 1961 até 2001, sob a influência da concepção pedagógica produtivista. Por fim, destaca-se que a formação docente tem se defrontado com inúmeros desafios no que tange a excelência dessa formação. Sendo alvo de críticas constantes, o processo de formação dos cursos de licenciatura tem de se adaptar as novas demandas do século XXI, “a formação não tem nenhum motivo para abordar apenas a reprodução, pois deve antecipar as transformações (PERRENEOUD, 2002, p. 17)”, assumindo dessa forma o relevante papel que o magistério deve exercer na sociedade.




    Com a criação das escolas normais, a educação brasileira do século XIX concebeu as primeiras iniciativas no que tange a formação docente no país. Estas instituições foram pioneiras no que se referem à formação dos professores, responsáveis pela instrução dos docentes que atuavam no ensino elementar. A primeira experiência ocorreu na província do Rio de Janeiro com a criação da primeira escola normal brasileira, por meio da Lei nº 10, de 1835. Nas décadas seguintes, a prática foi reproduzida em várias outras províncias do país.




    Em 1890 o estado de São Paulo iniciou uma ampla reforma educacional alcançando” avanços no que diz respeito ao desenvolvimento qualitativo e quantitativo das escolas de formação de professores” (TANURI, 2000). Nesse contexto, havia uma preocupação com a implantação do ensino graduado na Escola Normal, afinal, “a condição prévia para a eficácia da escola primária é a adequada formação de seus professores” (SAVIANI, 2011).




    A concretização da reforma educacional em 1890, o modelo paulista que estabelecia a instrução primária, a criação dos grupos escolares e a implantação das escolas normais, se disseminou pelos outros estados da república. Inclusive, as modificações substanciais que o governo do estado executava no setor educacional, como, por exemplo, a instrução primária que fora dividida em duas partes: elementar e complementar com duração de oito anos no total, sendo o ensino complementar uma preparação para o ingresso na escola normal que passaria a ser dividida em ciclos. Esta alteração irradiou-se por outros estados da nação, influenciando em 1923 o educador Lysimaco Ferreira da Costa no estado do Paraná, que separou a escola normal, em dois cursos: o fundamental com duração de três anos e o profissional com duração de três semestres (TANURI, 2000).




    No decorrer dos anos as escolas normais passariam a oferecer cursos de cinco anos com fortes influências escolanovistas (construção de uma sociedade fundada em ideais democráticos, justos e com igualdade de oportunidades). Esta nova tendência se enraizaria em todas as esferas da educação brasileira, oferecendo uma nova forma de enxergar as questões educacionais e a formação do professor, iniciando um novo período educacional no país.




    Nos anos 1930 diante da revolução desta década alterou a ordem político-social e a estrutura educacional do país. Nesse sentido, a formação dos professores deixou de ser promovida pelas escolas normais, com a instituição de cursos superiores para este fim. Cabe considerar que as transformações na educação após a década de trinta, compõe um processo que vinha se desenvolvendo desde o surgimento da Associação Brasileira de Educação em 1924 que contribuiu na disseminação das ideias da escola nova.




    O movimento pela renovação da educação se traduziu em outras ações, como o decreto do Estatuto das Universidades Brasileiras em 1931 que estabeleceu os padrões de organização do ensino superior no Brasil, e a incorporação da Escola de Professores de São Paulo e do Distrito Federal pela USP e pela Universidade do Distrito Federal respectivamente. Caracterizando uma crescente preocupação com a preparação docente que fora redirecionada das Escolas Normais para as universidades.




    Para Bernadete Gatti (2010) é no final da década de 1930 que se dá início a formação em nível superior a partir de cursos em nível de bacharelado com a extensão de mais um ano de disciplinas voltadas para a área da educação para a obtenção de licenciatura. Segundo a autora, esta formação, conhecida como 3+1, estava direcionada para que os docentes atuassem no ensino secundário. Saviani (2009) mostra que, entre os anos de 1932 e 1939 passou-se a uma nova fase, onde os adventos dos institutos de educação deram espaço para uma educação vista não apenas como “objeto de ensino”, mas também como oportunidade de pesquisa.




    Os primeiros institutos implantados (o primeiro no Distrito Federal e o segundo em São Paulo) foram inspirados no pensamento ideário da Escola Nova. Nesse novo modelo de curso, abandonou-se a ideia dos cursos oferecidos pelas Escolas Normais e passou-se a pensar em Escola de Professores. Para isso, incluíram-se no currículo, já no primeiro ano, disciplinas de cunho pedagógico, ou seja, disciplinas especificamente voltadas para a prática docente, sendo elas, 1) biologia educacional, 2) sociologia educacional, 3) psicologia educacional, 4) história da educação, 5) introdução ao ensino, contemplando três aspectos: a) princípios e técnicas; b) matérias de ensino abrangendo cálculo, leitura e linguagem, literatura infantil, estudos sociais e ciências naturais; c) prática de ensino, realizada mediante observação, experimentação e participação, como suporte ao caráter prático do processo formativo. (SAVIANI, 2009, p. 146).




     Vicentini e Lugli (2009) afirmam que, os Cursos de Pedagogia eram em nível de bacharelado formavam apenas técnicos em educação. Para Gatti (2010) esse modelo denominado 3+1 (bacharelado complementado com mais um ano de disciplinas na área da educação/licenciatura) também garantia aos formados ministrar disciplinas no ensino secundário, hoje denominado de ensino médio. A autora relata ainda que “[…] no ano de 1986, o então Conselho Federal de Educação aprova o Parecer n. 161, sobre a reformulação do curso de Pedagogia, que faculta a esses cursos oferecer também formação para a docência de 1ª a 4ª série do ensino fundamental […]” (GATTI, 2010, p. 1357). Para essa mesma autora, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei N°. 9394/96, de 20 de dezembro de 1996, propõe alterações no que concerne a formação docente, pois ela definiu prazos para a transição de nível de formação dos professores. Tal transição havia sido marcada para acontecer no período de dez anos, sendo denominada de decênio da educação, ou seja, tinha-se o prazo de dez anos para que os docentes adquirissem formação em nível superior.




    A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 9394/96, quando de sua aprovação, estabelecia no Título VI – Dos profissionais da educação, no Art. 61 que a formação de profissionais da educação deveria ter como fundamentos para atender aos objetivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino e às características de cada fase do desenvolvimento do educando nos inciso “I – a associação entre teorias e práticas, inclusive mediante a capacitação em serviço” (BRASIL, 1996, Art. 61) e “II – aproveitamento da formação e experiências anteriores em instituições de ensino e outras atividades” (BRASIL, 1996, Art. 61).




    No Art. 62 inferia que para atuar na educação básica os professores deveriam ser formados “[…] em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, admitindo-se como formação mínima para o exercício do magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade Normal” (BRASIL, 1996, Art. 62). Posteriormente, o Art. 61 da referida Lei de Diretrizes e Bases da Educação foi alterado pela Lei nº 12.014, de 6 de agosto de 2009. Com a alteração, no Art. 61 passaram a serem considerados profissionais da educação escolar básica os que estão em efetivo exercício e são formados em cursos reconhecidos. No inciso I, se prevê que professores são os 25 profissionais “habilitados em nível médio ou superior para a docência na educação infantil e nos ensinos fundamental e médio”. O Art. 62 foi alterado pela redação da Lei nº 12.796, de 4 de abril de 2013.
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